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Resumo 

A balneabilidade é um parâmetro importante para garantir a qualidade do rio para atividades recreativas, sendo uma 

ferramenta que possibilita minimizar riscos à saúde humana. A bacia hidrográfica do rio Turiaçu é importante, uma vez 
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que atravessa o município de Santa Helena e, até onde se sabe, não há dados relacionados à balneabilidade neste 

município. Portanto, este trabalho teve como objetivo identificar os pontos de banhos e despejo de esgoto às margens 

do rio Turiaçu através de pesquisa in loco. Além disso, este trabalho aborda uma pesquisa quali-quantitativa realizada 

com a população do município de Santa Helena para identificar a balneabilidade do rio Turiaçu. Foram identificados 8 

locais utilizados para banho e 3 pontos de despejo de esgoto. Alguns pontos de banho estão próximos a pontos de 

despejo de esgoto, e, visto que as pessoas utilizam os locais de banho com muita frequência, programas de 

monitoramento da balneabilidade se fazem necessário. 

Palavras-chave: Balneabilidade; Rio Turiaçu; Locais de banho. 

 

Abstract  

Balneability is an important parameter to ensure the quality of the river for recreational activities, being a tool that 

makes it possible to minimize risks to human health. The watershed of the Turiaçu River is important, since it crosses 

the municipality of Santa Helena and, as far as is known, there is no data related to Balneability in this municipality. 

Therefore, this work aimed to identify the bathing points and sewage dump on the banks of the Turiaçu river through 

in loco research. In addition, this work addresses a qualitative-quantitative research carried out with the population of 

the municipality of Santa Helena to identify the Balneability of the Turiaçu river. Eight bathing sites and three sewage 

disposal points were identified. Some bathing spots are close to sewage dump points, and, since people use bathing sites 

very often, monitoring programs for Biodegradability are necessary. 

Keywords: Balneability; Turiaçu River; Bathing places. 

 

Resumen  

La Balneabilidad es un parámetro importante para garantizar la calidad del río para actividades recreativas, siendo una 

herramienta que posibilita minimizar riesgos a la salud humana. La cuenca hidrográfica del río Turiaçu es importante, 

ya que atraviesa el municipio de Santa Helena y, hasta donde se sabe, no hay datos relacionados con la estabilidad del 

agua en este municipio. Por lo tanto, este trabajo tuvo como objetivo identificar los puntos de baños y desagüe a orillas 

del río Turiaçu a través de investigación in situ. Además, este trabajo aborda una investigación quali-cuantitativa 

realizada con la población del municipio de Santa Helena para identificar la estabilidad del río Turiaçu. Se identificaron 

8 lugares utilizados para baño y 3 puntos de desagüe. Algunos puntos de baño están cerca de los puntos de vertido de 

aguas residuales, y, puesto que las personas utilizan los sitios de baño con demasiada frecuencia, programas de 

monitoreo de la Balneabilidad se hacen necesarios. 

Palabras clave: Balneabilidad; Río Turiaçu; Sitios de baño. 

 

1. Introdução 

O Brasil é um país rico em recursos hidrográficos. Estima-se que o país abriga 12% da água doce do planeta, tendo a 

maior concentração de produção hídrica presente na região amazônica (Barbieri & Gomes, 2004). No entanto, o aumento da 

população somado às ocupações urbanas desordenadas e à falta de saneamento básico podem causar graves problemas sanitários 

a estes recursos hídricos, afetando as espécies presentes nos rios e lagos e, também, as pessoas que se beneficiam destes locais 

(Adelodun et al., 2021; Shakoor et al., 2017; Ternus et al., 2011). A qualidade sanitária dos recursos hídricos é um assunto de 

total importância nos tempos atuais, visto que a crescente degradação de rios e lagos pelas ações humanas podem reduzir a 

disponibilidade de água potável, além de destruir inúmeros ecossistemas (Barry et al., 2019; Duan et al., 2017; Warner, 1991). 

 A balneabilidade é um dos parâmetros utilizado para garantir a qualidade da água, pois ela define se a água está 

apropriada para atividades recreativas. Portanto, a balneabilidade significa segurança aos banhistas, haja vista a possibilidade de 

os usuários, em contato com a água, terem chances de ingerir quantidades consideráveis deste líquido (CONAMA, 2001). Esta 

ingestão representa um risco alto de contaminação microbiana, visto que águas de rios, lagoas e afins possuem a presença de 

microrganismos patogênicos e não patogênicos (Medeiros et al., 2014; Phiri et al., 2021). Segundo a resolução do CONAMA nº 

274, a água, com relação a sua balneabilidade, pode ser categorizada como própria ou imprópria, sendo a água definida como 

imprópria àquela que apresentar quantidades de microrganismos, resíduos químicos e outras substâncias acima do permitido 

(CONAMA, 2001).  

A bacia hidrográfica do rio Turiaçu apresenta área total de 14.014,08 km2 e está distribuída em 19 munícios, onde 

residem no total, aproximadamente 491.571 habitantes (IBGE, 2021). Visto a quantidade de municípios beneficiados pelo rio 

Turiaçu, a análise de sua qualidade é algo indispensável, haja vista, a falta de dados publicados, relacionados à sua balneabilidade. 
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Portanto, neste trabalho identificamos os principais pontos de banho e despejo de esgoto no rio Turiaçu, e mapeamos o 

conhecimento da população em torno da sua balneabilidade. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de um estudo de caso descritivo de natureza qualitativa. Para tanto, delimitamos como área de estudo as 

margens do rio Turiaçu, mais especificamente o percurso que corta o município de Santa Helena, no Maranhão. Estas 

especificações gráficas estão presentes na figura 1. Na primeira parte da pesquisa identificamos os pontos de banhos e os pontos 

de despejo de esgoto por meio de visita in loco. Para identificar cada ponto, utilizamos o aplicativo de GPS Google Maps para 

celular com sistema Android 8. 

 Na segunda parte, realizamos um estudo quali-quantitativo com a população que se encontrava ao longo das margens 

do Rio. Neste estudo, buscamos definir com os participantes o perfil demográfico (gênero, idade e escolaridade), entendimento 

sobre balneabilidade, frequência e tempo de contato com água do rio, percepção e preocupação com a qualidade da água, 

possíveis doenças de pele causadas pelo contato com as águas e lesões sofridas no rio, e por fim, coletamos sugestões dos 

participantes para melhorar as práticas de lazer e a segurança da água do rio. Pereira et al. (Pereira et al., 2018) considera 

importante realizar este tipo de estudo, pois ele possibilita gerar uma “riqueza de dados e informações de modo a contribuir com 

o saber na área de conhecimentos na qual for utilizada”. 

 

Figura 1 – Mapa do Maranhão com destaque ao município de Santa Helena (∎) e à Bacia Hidrográfica de Turiaçu (∎). 

 

Fonte: Adaptado de IBGE (2021) e CODEVASF (2021). 

 

3. Resultados 

3.1. Levantamento dos pontos de banho 

 Na Figura 2 é apresentada a imagem de satélite do município de Santa Helena. Os 8 pontos de A à H, em vermelho 

(Figura 2), representam os locais de banho identificados na visita in loco. Durante a semana notamos, nestes locais, uma 

movimentação considerável de pessoas e, nos finais de semana, percebemos um fluxo maior. Estes locais de banhos são 

distribuídos nos seguintes bairros: Três no bairro Porta D’areia, 2 no bairro São Braz, 2 no bairro Centro e 1 próximo ao bairro 

Morada. Nestes pontos de banho, a partir da visita in loco, observamos a ausência de fiscalização ou organização da gestão 

municipal, além da falta de apoio técnico ou aparato de segurança. Identificamos um fluxo maior de pessoas nos pontos próximos 

a bares e similares. 
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 As marcações de 1 a 3, em amarelo (Figura 2), identificadas na visita in loco, representam as galerias municipais para 

escoamento de água de chuva, esgotos domésticos e outros fluídos oriundos da urbanização. Não notamos nenhum tipo de 

tratamento da água escoada, uma vez que foram construídas visando evitar alagamentos no perímetro urbano. No que diz respeito 

aos parâmetros de balneabilidade, não encontramos dados de coleta para o município em estudo.   

 

Figura 2 – Imagem de satélite do município de Santa Helena: (A), (B), (C), (D), (E), (F), (G) e (H) Localização dos principais 

pontos utilizados por banhistas; (1), (2) e (3) Localização de galerias feitas pelo município para escoar esgoto. 

 

Fonte: Adaptação Google Maps (2019). 

 

3.2 Dados quali-quantitativos 

3.2.1 Perfil dos entrevistados 

 Com o objetivo de traçar o perfil demográfico dos entrevistados, eles foram convidados a informar sua escolaridade, 

idade e gênero. No total, entrevistamos 30 pessoas. Identificamos que a maioria dos entrevistados continha o ensino médio 

completo e idade entre 19 e 26 anos. Não observamos diferenças significavas em relação ao gênero. Os dados detalhados podem 

ser visualizados na Figura 3. 
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Figura 3 – Dados demográficos dos entrevistados. 

 

Fonte: Autores (2021). 
 

3.2.2 Entrevistas sobre balneabilidade 

 Na segunda parte do questionário, buscamos traçar o conhecimento dos entrevistados a respeito da balneabilidade. Na 

primeira pergunta, pedimos para que os entrevistados, de forma aberta, comentassem o seu entendimento no que concerne a 

palavra balneabilidade. A respostas estão presentes na Tabela 1. Dos entrevistados, 4 afirmaram desconhecer o significado da 

palavra, enquanto a maioria respondeu de forma simplista, comentando somente sobre a qualidade da água destinada a banhos e 

ignorando outras práticas em que se tenha contato direto e contínuo com a água.    

 

Tabela 1 – Resposta dos entrevistados para a pergunta: “O que você entende por balneabilidade?”. 

É sobre a qualidade da água para prática de esportes. Se a água ta boa para banho. 

Não sei responder. É a capacidade que um local tem de possibilitar banho. 

Qualidade da água destinada ao banho. Áreas de lazer para banhistas às margens do rio Turiaçu. 

Qualidade da água para prática de lazer. 
É a capacidade que o local tem para banho ou outras atividades 

em suas águas. 

É balneário. Não sei responder. 

Qualidade das águas dos rios para tomar banho. Tem a ver com a água para banho. 

Não sei responder com exatidão no momento. 
É a qualidade da água destina a recreação. Ou seja, própria para o 

banho. 

É a qualidade da água. Qualidade da água para o banho. 

Estado da água do rio, se é boa ou não. Nunca ouvi a palavra. 

Se a água ta boa ou não para o banho. Sobre se a água é boa ou não para banhar.  

Área própria para banhista. Qualidade da água própria para o banho. 

Fonte: Autores (2021). 
 

 Com relação ao contato com as águas do rio Turiaçu, 84.3% afirmaram ter contato frequente, enquanto 16.7% relataram 

não ter o hábito de ir ao rio. Aos entrevistados que informaram contato frequente com o rio, realizamos alguns questionamentos 

que estão presentes em detalhes na Figura 4. Com relação ao tempo de contato com o rio, observamos que a maioria das pessoas 
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utiliza por longos períodos, entre 30 a 240 minutos. Quando questionados sobre as atividades realizadas neste intervalo, as 

principais respostas foram banho e pesca. A lavagem de veículos nas margens do rio, também foi uma resposta frequente. 

 No que diz respeito à preocupação com a qualidade da água, 86.7% dos entrevistados, se mostraram apreensivos e 

preocupados com o descarte de resíduos nas margens do rio, enquanto 13.3% citaram não possuir esta preocupação. A maioria 

dos entrevistados classificou a qualidade da água como boa (36.7%) e regular (36.7%). 

 No questionário, também abordamos a temática de doença de pele, possivelmente associada ao contato com o rio. 70% 

dos entrevistados citaram ter tido ou conhecer alguém que tenha tido micoses ou outro problema de pele em decorrência do 

contato com a água, enquanto 30% relataram desconhecer sobre algum caso. Em relação às lesões sofridas no rio (figura 4), 80% 

afirmaram terem se lesionado, enquanto 20% não sofreram nenhum acidente. 

 

4. Discussão 

Neste trabalho, determinamos os principais pontos de banhos e despejo de esgoto às margens do rio Turiaçu, além de 

coletar as opiniões da população a respeito da balneabilidade do rio Turiaçu. Em nossos resultados, identificamos 8 pontos de 

banho e 3 pontos de despejo de esgoto, estes últimos, próximos a locais de banho. Com o uso frequente da população aos locais 

de banho, por um longo período de tempo, faz-se necessário o acompanhamento e fiscalização das autoridades responsáveis 

nestes pontos de banhos a fim de garantir a segurança da população. 

 As pessoas que frequentam o rio regularmente costumam permanecer muito tempo, o que caracteriza risco sanitário, 

visto que alguns pontos de banho estão próximos aos locais de despejo de esgotos. A presença destes esgotos próximos aos locais 

de banho representa perigo sanitário, pois há risco de resíduos de medicamentos (Kosonen & Kronberg, 2009), metais pesados 

(Chakarvorty et al., 2015) e microrganismos nocivos à saúde humana (Middleton & Salierno, 2013). De acordo com os 

participantes, doenças de peles são aparentemente comuns nas margens do rio, o que possivelmente estão associadas ao despejo 

de resíduos em sua margem. Estas doenças de pele podem ter sido causadas por resíduos químicos ou pelas vastas gamas de 

microrganismos presentes na água contaminada (Lewis & Gattie, 2002). Portanto, é necessário análise da qualidade de água em 

torno dos locais de banhos a fim de definir os pontos a segurança de sua utilização. 

 Apesar da aparente preocupação e conhecimento das questões sanitárias do rio, algumas pessoas realizam lavagens de 

veículos às suas margens, e que, somado ao despejo de esgoto doméstico, potencializa o problema sanitário. Os resíduos oriundos 

da lavagem de veículos geralmente incluem fósforo, nitrogênio, surfactantes, matéria orgânica, metais pesados, resíduos de 

hidrocarbonetos derivados do petróleo, entre outros, que quando descartados na água do rio agravam o problema sanitário (Rai 

et al., 2020).  

 Notamos também que os entrevistados conhecem pouco sobre balneabilidade. A falta de conhecimento científico 

confiável, tanto por parte da população quanto das autoridades, é considerada uma das principais barreiras para implementação 

de programas de gestão sanitária nas costas de rios e mares (Wagener, 2005). Neste sentido, sugerimos campanhas, de divulgação 

de conhecimento, apropriadas a respeito da conservação das águas do rio Turiaçu. 

Por fim, com base nas respostas qualitativas, a maioria dos participantes da pesquisa concorda que para tornar as práticas 

de lazer melhores e mais seguras é necessária a limpeza da margem do rio. Todavia, somente limpeza periódica não é o suficiente 

para garantir segurança sanitária a longo prazo. Sugerimos também, além da limpeza das margens, a correta sinalização dos 

locais de banhos indicando os locais próprios para lazer e, principalmente, o desenvolvimento de um programa de monitoramento 

da balneabilidade por um órgão público competente (Morais & Silva, 2010). Este monitoramento é geralmente feito com base 

na quantificação de coliformes fecais, mais especificamente E. coli, todavia, análises complementares podem ser realizadas, 

sendo elas: pH, turbidez, DBO e OD (Medeiros et al., 2014). 
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5. Conclusão 

No município de Santa Helena há vários locais de lazer utilizados pelos moradores no rio Turiaçu, alguns pontos ficam 

muito próximos ao despejo de esgotos. O acompanhamento das áreas de banho deve ser realizado para reduzir potenciais 

problemas sanitários, haja vista a utilização frequente do rio pela população. Sugerimos que sejam criados programas de 

monitoramento da balneabilidade para garantir a segurança sanitária dos banhistas, além de propagação de conhecimento técnico-

científico sobre balneabilidade para a população. Para trabalhos futuros recomendamos avaliação química e microbiológica da 

água nos pontos de banho, apresentados neste estudo, e identificação dos pontos mais seguros para lazer. 
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